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O economista Aloizio 
Mercadante, assessor eco-
nômico do Partido dos Tra-
balhadores, foi' a principal 
voz disstmante no "mee-
ting" realizado ontem em 
São Paulo pelo World Eco-
nomia Forum. Prevaleceu 
no encontro o pensamento 
econômico de linha liberal, 
apoiado nas teses de globa-
lização dos mercados, pri-
vatizaçãó e deScFatraliza-
ção. 

Mercadante, que se ma-
nifestou no painel sobre al-
ternativas à política econô-
mica, contestou enfatica-
mente a visão predominan-
te de que o mercado deve 
organizar a sociedade e de 
que a privatização e a in-
ternacionalização da eco-
nomia .  permitem ganhos de 
eficiência e a integração na 
modernidade. "O discurso  

neoliberal vale apenas pa-
ra os países-membros dos 
megablocos econõmicos e 
suas instãncias suprana-
cionais de política econô-
mica e decisão de investi-
mento", disse o economis-
ta. 

Para ele os países endivi-
dados e que não estão in-
cluídos nos blocos devem a-
glutinar-se e negociar em 
conjunto sua reinserção no 
contexto econômico mun-
dial. "Países como o Brasil 
vivem um novo paradoxo: 
as novas tecnologias em 
desenvolvimento nos paí-
ses industrializados des-
troem as vantagens compe-
titivas daqueles que basea-
ram sua economia na utili-
zação de mão-de-obra ba-
rata e abundância de maté-
rias-primas, que, em um 
horizonte próximo, não vão 
receber dinheiro novo", 
destacou Mercadante. 

Ele lembrou que o Brasil, 

em 1989, realizou grande 
esforço exportador, obten-
do o maior saldo comercial 
em relação ao PIB do mun-
do e o terceiro. maior saldo 
em termos absolutos, mas, 
apesar do esforço, não es-
capou de graves problemas 
cambiais. Mercadante as-
sinalou que os pensadores 
neoliberais não defendem, 
na realidade, a abertura 
das economias dos países 
endividados, mas sim a tro-
ca de títulos da dívida ex-
terna de alto risco por pa-
trimônio público em seto-
res estratégicos. 

Seu parceiro de debate 
foi o deputado Osmundo 
Rebouças (PMDB-CE), 
que classifiCou o governo 
Collor de Mello como "au-
toritário e isolado em um 
pedestal no Olimpo". Ape-
sar do tom crítico, o - parla-
mentar defendeu o aperfei-
çoamento do Plano Brasil 
Novo e não um combate ao  

ajustè. "Voltar à estaca ze-
ro teria conseqüências de-
sastrosas para toda a socie-
dade. 

A saída está no diálo-
go entre empresários, tra-
balhadores, governo e Con-
gresso Nacional", afirmou 
Rebouças. 

Para ele, o ajuste econô-
mico está sendo implemen-
tado rápido demais. "O go-
verno quer acabar em me-
ses com' vícios e distorções 
de décadas. E, às vezes, 
acaba agin,do de improviso, 
poiS o plano se esgota no 
combate à inflação, sem 
oferecer uma proposta 
abrangente do caminho a 
seguir", acrescentou Re-
bouças. Outra correção a 
ser feita, em sua opinião, é 
o enxugamento do Estado. 
Rebouças considera que o 
governo se equivocou neste 
ponto, confundido 'ajuste 
fiscal com corte de gastos 
secundários. 


